AURICULOTERAPIA COMO ESTRATÉGIA PARA DIMINUIR A ANSIEDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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A ansiedade pode ser entendida como sentimento vago e incômodo de desconforto ou temor, acompanhado por resposta autonômica com sentimento de apreensão causada pela antecipação de perigo. Quando se torna intenso e constante, esse sentimento ocasiona prejuízos à saúde. Dentre os universitários, as repercussões da ansiedade são prejudiciais uma vez que maiores níveis de ansiedade afetam negativamente o rendimento e, consequentemente, a formação acadêmica, podendo comprometer a atuação profissional. Como forma de enfrentamento, a Auriculoterapia, um procedimento da medicina tradicional chinesa para o tratamento de doenças que se efetiva por meio de pressões em acupontos determinados na orelha que geram repercussões em órgãos e sistemas, é uma prática que pode ser feita por profissionais capacitados, dentre estes, o enfermeiro. Assim, objetivou-se relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem sobre o uso da auriculoterapia no manejo da ansiedade. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. As sessões de auriculoterapia foram realizadas nos meses de julho e agosto na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, em Redenção-CE. Participaram em média 40 estudantes em sessões semanais. Os materiais necessários foram: sementes de mostarda, álcool 70%, algodão, pinça, placa de auriculoterapia, mapa de acupuntura auricular. Os participantes foram orientados sobre possíveis intercorrências, como sensação de hiperemia ou edema na orelha, vertigem, prurido ou reação alérgica, e como proceder nessas situações. As sementes ficavam por até cinco dias na orelha.  Os estudantes, inicialmente, foram resistentes a realização da auriculoterapia em razão do não conhecimento do procedimento, do receio das possíveis reações adversas e por ser uma terapia que não era realizada na universidade. Após um período de sensibilização, houve melhor adesão dos universitários, os quais mencionaram a importância de práticas como estas serem implementadas e divulgadas na universidade.  Salientou-se que o curso de enfermagem pode proporcionar mais atividades como estas, com o intuito de mostrar para a comunidade universitária a relevância de práticas integrativas e complementares que possibilitam a melhora do quadro clínico. Entre as diversas facetas do cuidado, a auriculoterapia se mostra como uma forma de desenvolver práticas de promoção e manutenção da saúde, tratamento e cura de doenças que poder ser realizada pelo enfermeiro que tem como especialização latu sensu “Enfermagem em Práticas Integrativas e Complementares” reconhecida pelo Conselho Federal de Enfermagem, ou ainda para enfermeiros que realizam formação em auriculoterapia, possibilitando uma atuação com um olhar integral e abrangente sobre a forma de exercer o cuidado.
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